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Soluções para enfrentar a crise na saúde

Debate expõe os impactos da crise financeira para o consumidor de planos de saúde

A discussão em torno do impacto da crise para o sistema de saúde envolve vários setores da
sociedade. Por essa razão, a Proteste Associação de Consumidores realizou, na última terça-feira
(30/8), em São Paulo, o XIV Seminário Internacional Proteste de Defesa do Consumidor, que reuniu
especialistas do Brasil e do exterior para debater os impactos para o setor de saúde suplementar e
para o SUS.

As ações do setor regulado para superar a crise foram apresentadas por Sandro Leal,
superintendente da FenaSaúde. De acordo com Leal, emprego e renda são os principais
combustíveis do mercado de Saúde Suplementar e o atual cenário econômico motivou a saída de
1,7 milhão de beneficiários nos últimos doze meses. “A Saúde Suplementar desacelerou em
sintonia com a retração da atividade econômica”, analisou.

Segundo Sandro, essa situação é preocupante, porque a Saúde Suplementar segue as regras do
mutualismo, que tem como princípio a solidariedade entre pessoas com um interesse em comum.
“Para viabilizar o acesso aos serviços, os interessados se associam em uma carteira de
beneficiários, contribuindo para um fundo comum, administrado pelas operadoras de planos de
saúde”, explicou. “Com a crise, o cobertor ficou menor. Com menos beneficiário, tem menos gente
para dividir”.

Para o superintendente da FenaSaúde, o momento exige novas regulações com critérios de custo
/benefício para que sejam avaliados os impactos regulatórios previamente à edição de novas
regras. Em sua avaliação, uma das saídas para contornar a crise econômica é o desenvolvimento
de novos produtos, como planos com coparticipação; franquia; acumulação; e desenho de produtos
mais acessíveis. Leal também defende o controle de custos, a redução de desperdícios e a coibição
de fraudes.

Planos Individuais - Durante o evento, foi apresentada a pesquisa Proteste com usuários de
planos individuais. De acordo com o levantamento, 61% dos entrevistados já tentaram contratar
um plano de saúde nos últimos dois anos; 49,6 % têm pré-disposição de readquirir e 81% não
encontraram dificuldade para contratar o plano. A pesquisa foi realizada em julho em todo o Brasil.

O seminário ainda debateu o panorama da saúde e seus reflexos para o consumidor, que contou
com a participação de Paulo Furquim, coordenador do Centro de Estudos em Negócios do Instituto
de Pesquisa (Insper); e José Antônio Sestelo, pesquisador do Grupo da Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

Também participaram das discussões a jornalista Luciana Casemiro, responsável pela Coluna de
Defesa do Consumidor do Jornal O Globo; Kenys Menezes Machado, superintende adjunto do
Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade); José Luiz Bonamigo Filho, primeiro tesoureiro
da AMB; Lígia Bahia, professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro; e José Carlos de Souza
Abrahão, presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Maria Inês Dolci,
coordenadora Institucional da Proteste, que encerrou o evento.

Fonte: CNseg, em 31.08.2016.
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